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IX Dominga depois de
Pentecos fes

N a q u e í ie  ternpo, ten d o  
Jesu s c h ega d o  p e r t o  de 
J e ru s a le m  e ^endo  a  c i ­
dade. ch orou  sob re  e lla  
d iz e n d o  : « Oh ! si tam b ém  
tu, ao  m enos n este  d ia  
q i.e  a inda  te é dado. eo- 
nhecesses  o qu e im p o r ta  a 
tu a  p a z  ! ( P  M as  a go ra  
estas cousas es ÊU> o ccu l 
tas ao  teus o lhos P » rq »»e  
d ias  v ir ã o  s o b ie  ti em  
qu e os in im ig  s te hão de 
c e rc a r  com  tr in c h e ira s , e 
s it ia r  e a e r ta r  de todos 
os la d  »s. D e r r ib a v  <e ao po i 
te r ra , a t i, e aos teus íi 
lho9 que ev tão  d en tro  de 
t i,  e uão d e ix a rã o  em  t i  
pedra s o b ie  p ed ra , p o rq u e  
não co n h eces te  o cem po em  
q u e  fo s te  v is ita d a *  ! (4 )

Entrando Jesus em Je- 
rusalem, commoveu-se to­
da a cidade, perguntando: 
«  Quem é este » ? E a mul­
tidão respondia : « E ' Je­
sus, o propheta de Naza- 
reth, n a G a l i lé a » .

E  entrou Jesus no T em ­
plo, e, depois de ter vis­
to tudo, como era já  t a r  
de, voltou para Bethania, 
em companhia dos doze. (3)

f ( i )  Outros traduzem —  o que 
te pode tra z jr , assegurar a 
pax.

(2) A  prophecia se realizou, 
ao pé da letra, trinta e tan­
to» annos mais tardj. A  cida­
de fo i destruída por ordem de 
Tito, imperador romano.

A MODA 
Deante da porta do Céu

Taes foram os horrores des­
se cerco que as mães, urgidas 
pela fome, chegaram a comer 
os proprios filhos Os judeus 
se dispersaram e, desde então, 
nunca mais tiveram patria. No 

! entanto si Jerusalem quizesse 
ainda converter-se, nesse dia que 
ainda lhe era concedido pela 
misericórdia divina, teria evita 

| do uma sorte tão desgraçada. A  
quanto pode chegar o abuso da 
graça divina ! Quem sabe si es­
ta que ainda hoje temos será 
paia nós a ultima ? Refflictamos: 
amanhã bem pode ser o dia da 
justiça.

(3) A primeiia conea que faz 
Jesus, ao entrar em Jerusalem 
é d ir ig ir  se ao Tem-plo* á casa 
de Deus.

P E n O S  P O B K E S

Desde mu tos annos exis­
tem nesta cid de essas be 
Dementas conferências de 
S, V icente de Paulo, que 
com tanro zelo e dedicação 
pelos indigentes trabalham 
em favor das fam ilias po­
bres, levando-Jhes semanal 
mente um pouco de feijão, 
farinha, toucinho e assa ­
car, alliv iando assim a po- 
nuria desses infelizes, que 
tanto soffrem no silencio 
dos seus miseros casebres. 
Mas in fe lizm ente  estão es­
ses pobres ameaçados de 
ser privados desse mesmo 

ípequeno recurso.

| Pois, elevando-se muito 
|0 preço dos generos alimen 
ticios, as conferências a- 
cham-se quasi inteiramen­
te desprovidas de meios
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para continua em a soccor- 
rel-os.

H a poucos mezes, essas 
benemeritas associações de 
caridade d ir ig iram  um ap 
pello ás almas caridosas, 
em favor dos seus pobre , 
e receberam um auxilio  de 
cêrca de um conto de róis. 
Mas que ó isso para soccor- 
rer 60 familias pobres, es-j 
tando os generos de primei 
ra necessidade por preço 
quatro ou cinc«< *ez  mais 

ltu do que ha algum tem 
pu a traz ? 0* bondosos con 
frades v icentino» têm mul­
tiplicado b sua actividade 
no sentido de arranjar meios 
para fazer tace ás despe 
zas das suas respectivas 
conferências, mas apezar 
disso nâo podem fazer o ‘ 
iropoB8Ível, e segundo es­
tamos informados, se não 
baixar c preço dos generos 
slimenticios, dentro de um 
mez as conferências de S. 
V icen te  deixarão de eoccor- 
rer aos seus pobres, por fa l­
ta absoluta de recurpos. E  
nesse doloroso caso, que se’ 
l á  desfeas pobres familias, 
compostas de orphams e viu* 
vas, nestes calamitosos tem ­
pos de c a re c ia  e de fome ?

Oh ! que isso não succe- 
da, pois seria uma verda­
deira calamidade para es­
ses infelizes, que, mesmo 
recebendo esse pequeno au­
x il io  já  muito padeciam, 
^uanto mais se esse mes 
ll.0 pouco lhe fôr suspen­
so ?

Não, esperamos que isso 
não aconteça; cs que dis­
põem de recursos não con­
sentirão que soffram o mar- 
ty r io  da forre pobres v iu­
vas cariegadas de filhinhos 
cobertos de andrajos e já  
mirrados pela falta de a l i ­
mentação. Estamos certo 
que os caridosos confrades 
hão de pedir auxílios aos 
que podem, hão de promo­
ver leilões de prendas, e 
farão, emfim, todo o possi- 
vel part qne nào fa lte  a 
esses in felizes ao menos es­
se pequeno auxilio  que a- 
tó aqui recebiam.

WALDEMAR TAVARES

0  CATHCLICISMO  
e os

norte - americano s
Resposta a um pastor 

protestante

Cançada voltou Catharina á 
caea; tomou uma chicera do chá, 
comen uma fatia de pão e dei­
tou-se.

Apenas adormecida, lhe appá- 
receu em sonho uma mulher 
magricéla com faces ■ pallidas e 
decahidas, orbitas profundas e 
vestida de preto.

«Que vens fazer aqui ?» per­
guntou a moça, assustada.

«V im  te buscar !»
«A  mim ? Nas não te conhe 

ç o !»
«Que importa ? Esta resposta 

já ouvi tantas vezes Para a maio- 
ria dos homenr pareço ser ma 
desconhecida,embo*a todo o mun 
do me tenha de conhecer».

«Mas afinal quem és? E como 
te chamas ?»

«Eu me chamo a M orte?»
Catharina levou um susto hor- 

rivol; o sangue lhe gelou nas 
veias.

«Mas, nâo podes voltar mais 
tarde... p. e., d ’aqui a cem an- 
nos ?»

«Impossível. Veste-te e segue-

me. Mas com ura pouco de pres­
sa, faz favor !»

! Catharina examinou então ra- 
[pidamente a sua consciência e, 
não encontrando nada, que a po- 
desse desassocegar, declarou-se 
prorapta a accómpanhal-a... em­
bora um poucc contrariada.Em- 
quanto se vestia raciocinava:» 
Isto é uma novidade para mim. 
Sempre pensei que viajando pa­
ra o outro mundo, a gente não 
precisasse de -vestidos, mas si a 
Morte me ordenou que me ves- 

J risse, certamente que ha de ser 
'assim. «Lançando um wltirn , o 
lhar no espelho disso : «Estou 
prorapta !»

«Ainda não... falta o chapéu».
«Preciso pôr o chapeu ?»

«Naturalmente ! Uma moça chic 
sempre pôeo chapeu quando vae 
sahir á rua 1»

; Catharina toma a  touca, que 
tinha a fori a d'um c.»6C0 de a- 
ço d'um soldado da guerra eu- 
ropéa, e a puxou bem junto ás 

■ orelhas.

Já prompta, a mulher de tra* 
jos de luto, abraçando a voôu 
com ella ao pé de urn morro 
muito empinado, onde a deposi-

OS AM ERICANO S IN G Ê N U O S !!

«Oa americanos, diz o sr. Pas 
ehoal, d# facto não combatiam 
até ha pouco o romanismo. E 
ea^e porque o não faziam ? Por­
que confundiam romanismo, a 
religião do papa extrangeiro com 
olchristianismo Evangélico. (Oh ! 
santa ingenuidade, que me faz 
pasmar !)

«E  porque tal confusão ? Pôr- 
que... a egreja Romana imita lá 
a egreja Evangélica, faz seus 
temploa muito simples, etc. !»

Que fu tilidade ! Que grande 
argumento ! E  assim, atra vez de 
mui toa annos, o catholicismo con­
seguiu augmentar o numero de 
adeptoa!

Santa confusão 1 Então oa a- 
mericanos, conhecidos mundial­
mente pela sagacidade de espiri­
to, activos e proverbiaej por suas 
iniciativas iam se deitar nem  
«doce % ledo engano ?» 

lato não é crivei, sr. Pitta í 
A lem  d’i»eo, a Egreja tem lá 

como aqui templos , lindo» e até 
riquíssimos. Basta citar a cathe- 
dral de S. Patrick, situada na 
F ifth  Avenue, entre as ruas 50 
e 51. E ’ um dos edifícios gothi- 
cos maia imponentes da cidade, 
construída em mármore branco, 
da fórraa de uma cruz lâtina,e- 

! levando-se a altura de 332 pós. 
Importou em dois milhões de dol- 
lare. Isto, sr. P itU , em plena 

t Nova York I!
1 E  os templos são simples ?!

Portai»to, essa cal confusão e 
a simplicidade dos templos não 
passam de invencionices pueris 
de V. S.

OS E F F E IT O S  D A  LE ISE C C A !1

A lei «secca» é outro factor 
importante que provocou o com- 

| bate ao catholicismo nos Estadoa 
I Unidos, diz o sr. Pitta.

Ora e»ta lei tem sido burlada 
por tcdos os meios e tem sido a 
causa de grandes males naquella 
republica.

Si o Cardeal americano se poz 
contra essa lei, está elle ao lado 
de innumeros americanos notá­
veis que vêm nesse preceito u- 
ma fonte inexgotavel de crime» 
o de violações juridicas.

0  sr. Pitta que tudo lê (mas 
não leu Rocha Pombo) deve ter 
lidu o artigo intitulado «OsJes- 
consoladores resultados «da lei 
secca> de beneficio geral, pu­
blicado nf« 0  Jornal» de 30 de 
Dezembro, proximo findo, com 
duas illustraçõef. Nesse artigo se 
publicam alguns paragraphos do 
relatorio apresentado pelo minis* 
tro da justiça dos Estados Uni­
dos, sr. Daguberty. A L i vae o 
trecho para o qual chamo a at- 
tenção do »r. Pitta :

tou, dizendo ; «Agora podes su­
bir. Em cima d’este morro se en­
contra a porta do céu. E ’ im ­
possível perder o caminho*.

«Pensei que me 8corapanhas- 
ses até lá. Porque não me die- 
seste isso antes, qne eu poderia 
ter pedido ao meu noivo para 
levar-me até lá, em seu automó­
vel». «Q ue automóvel / Aqu i não 
ha estrada de rodagem. Todos a- 
qu i vão a pé, ricos e pobres. Es­
te é o caminho da igualdade, em 
que só eu posso levar os homens. 
Podes subir agora bem depressa 
e passe bem, nunca mais nos tor­
naremos a vê r. Minha presença 
é requerida alhures». Dizendo 
isto a Morte desappareceu. Ca 
tharina se poz então a caminho 
examinando mais ima vez, sò 
não tinha alguma coisa, que pu­
desse impedir a sua entrada no 
céu. Graças a Deus só se ju lga­
va culpada de falta? pequeninas 
e leves.

No caminho havia muita gen 
te; milhares e milhares de pes­
soas: homens, senhoras, crianças 
se encuntravam. Os que subiam 
estavem apparentemente alegres; 
os que desciam ertavam cristes, 
uns lesignados com a sua sorte,

e outros desatavam a gritar de­
sesperadamente, cheios de furor. 
Muitos praguejavam e [blasphe- 
mavara a Deus.

«Santa M aria »—  exclamou a 
moça persignando-se cada vez que, 
as pragas dos condem nados lhe 
re&oavam aos ouvidos. Foi-lhe 
muito difficil continuar a via­
gem, porque a saia estreita qu e1 
vestia lhe difficultava a subida.

De chófre se achou diante 
d’ um pequeno fosso lodoso, que 
atravessava o caminho: fazer um 
desvio era impossível. Felizmen­
te o fosso não era largo e ella 
viu como os outros pulavam ao 
lado opposto, sem manchar se­
quer os sapatos. Isso lhe deu co 
ragem, seguiria o ’ exemplo d’el- 
les.

«0  que senhoras idosas são CJL 
pazes de fazer, posso tau bem eu», 
pensava CatLarina. Porém ,quan­
do quiz dar um pssso á frente 
q dobrar o joelho, para dar o 
pulo, reparou logo, que a saia 
estreita lhe poria embargos.

«Qut tolice introduzir umw 
tal moda ! Mas que fazer, adian­
te pois, um... dois... Ora e.»sa I e 
lá fcfcia\a,ou melhor, lá jazia, coi­

tada, no lodo até os joelhos. Cus­
tou para levantar-se e que tris­
teza ! Os mimosos sapatinhos bran­
cos, as meias brancas e a saia, 
tudo cheio de lama, mesmo os 
seus braços nús e até o seu pes­
coço comprido e decofcado, tudo 
manchado, e isso bem no fim de 
sua viagem 1

«E* uma vergonha, alguem me 
vêr assim. .Que horror dever me 
apresentar kssim a São Pedro !

Mas afinal não houve remedio. 
A  casa, onde morava o porteiro 
do céu, estava bem pertinho. U- 
ma porta alta, mas estreita, da­
va entrada para um pateo, onde 
o Santo estava sentado n*uma ca­
deira de balanço, atraz duma 
mesa, em cima da qual estava 
um grande livro  aberto.

Muitos estavam esperando pe­
la sua vez. Que multidão de 
geLte. Mas foi um trabalho l i ­
geiro: um foi admittido, outro 
ficou adiado até segunda ordem, 
terceiro excluido para sempre.

Com rigorosa justiça ficou in­
dicado a cada um o logar me­
recido.

(Continúaj



A  F E D B t tA Ç Á O
JL-.

S e i  dores ràeuniaticas

Depurando e Tonificando

o S A N G U E  com o

— DE —
S. JOÃO DA BARRA

TE EIS SEMPRE ,

SáüDE E BEM ESTAR

e ’las o seu sangue e até a 
própria vida. V ic iam -nos 
á imaginação estas re f le ­
xões. vendo o que estão pa­
decendo muitas das mulhe 
res e tilhinhos de soldado*- 
e sargentos, que cahiram 
na tolice de se deixarem 
levar pelas labias dos seus 
superiores, que os excita 
ram a pôr-se ao lado da 
rtíVolução promettendo lhes

rios a gritarem nas festas ás mu­
lheres que protegem as saias do 
barro: «Olhem esses mocótos de 
tora.— Esses decotes»... (tenho pe­
jo de repetir todas as palavras 
usadas pelo austero e pudibundo 
pastor, q-ue reduz as nossas pa­
trícias á condição de simples ív- 
racionaes).

A phrase pesada e de calão 
baixo usada por V.S., revela per­
feitamente seu modo de argumen 
tar.

Essa phrase é um in ulto oue 
V. S. atira á face da iru lher n iil v a n ta g e n s  de accesso  
min* ira, cujo recato e cuja can- a0a p 0*tos  su p er io res , e a i  
dura constituem sua melhor au-| . r , „  crth .eacfoa  na
reola, e cuja virtude é tão admi- m a is  D1elld3  c o lio ç a ç o e s  na
rada. Nas cidades onde exerci g e ra rc h ia  m il ita r ,  o ó  nes- 
cargos públicos o assisti a festas ta  c id a d e  são n u m erosas  
religiosas, nunca ouvi sahir dos essas pobres m u lh ere s  e 

> labios do saceidote semelhantes crea n ça s  qup «e  a ch am  na 
; palavras. E  si o ministro da E- ■ . •  ̂ ^  ■ „
greja fosse, tão rude que ohegas- j m a lo r  raJHena e 
se a extremos taes, elle seria na- p rec isa n d o  r e c o r r e r  a ca - 
turalmente repellido pelas o ffen ir id a d e  dos seus v is in h o s  
didas e punido por seus s u p s t i-p a ra  n ão  m o rre re m  d e  fo -  
ores. | me

De que argumento lançou mão ’ ,
j  |V. S., para provar uma these A lé m  d isso, m u ita s  d e l- 

0  período da appticação da ] t~0 ^ jveTsa j , j ag gao n a tu ra es  d e  c id ád es

da ladainha, 
e bençam.

tantum ergo

O secretario

C IR C U L O  C A T H O L IC O  

Se-são masculina 
Av iso  os srs. irmãos que 

arnanhã haverá reunião as 
6 horas da tarde.

0  secretario

o sr. Daguberty, 
mais trágico na

Ui eecca,— diz 
— tem sido o 
historia dos Estados Unidoe e o

Quanto aos jogos nas. featas e distantes, onde têm pessoas 
outras cousas, S. sabe que a, fcuag f a jocxilias que as po- 

, , «Pastoral uollectiva» ou prchibel 1 1
mais nefasto para a moral p u -1terminantement© ;d e m  auxiliar, mas. como

n83.?11'10!,’ “ T !  C° f  i V- S- Vue tlldo sahe' tudo vê e 17 VJra a 8" a COml1anhia-tudo 90.000 attestados dontro d* ^  in f Q é 0 p alhégi.

*lei* rePressao d<Ç  cau’ nho mimoso do cinem a yrotes-
Ba a 70.000 processos policiaes. tante na zona m l  m ineira , deve _ pm 

Nuuca os presídios estiveram j ter üdo a toral de D 0ctavio g e l«  
tão povoados e as mstituiçees d e ,sobre 0 • 1 '
eocaorros á miséria foram tSo | A-qui em Ouro Fino, havia u

A S S O C IA Ç Ã O  O P E R A R IA  
Bom Conselho

De ordem do revmo. sr p. 
D irector aviso que amanhã, 
segundo domingo do mez, 
ha verá na igreja do Bom J e ­
sus missa ás 6 lj2  e reunião 
as 11 horas. Peço o compa­
reci mer. to das Conselheiras 
e associdaa.

A  secretaria
Eclorinda Longhi

solicitadas como nesses annoo. U - jma festa da Piedade> celebre pe 
ma nuvem de crimes tem passa- j ja j0gatinaf
do sobre o paiz e não 
ãffirm ar que 
tempo sob 
o que tem dado. logar

graças

se as míseras não dispõem 
de um rea l^para  a passa-

Condoídos de tanto sof- 
frimento o Revm o. Sr. V i ­
gário e o Revm o. Sr. P . 

acção dasí Superior da íesidencia do
paiz e não e x a g g e r o > ctorráacleg reiig i0?a(S f 0i  aboli-|x>om  TQflUS & u x il:ados Dor 
ue vive desde nlgum K  „  j ueasab fe8t8i coino 0 B om  J ' ,US’
o regimeu de terror, j fo i naJfesta do Correm  a em to- a l§ uns <--athollCOb bem íoZe-

jjos, estão p rom ovendo os\  ^ e* da a diocese.
em certas localidades, os cidadãos j y  s> gabê> 0 gi ignorar> fique 
peguem em armas para ^defesa | saben(]o qile a Egreja condemna 
própria em face da íusufncien-1 0̂j aâ essas supertições praticadas 
cia da policie. Basta dizer que,: pej0 pçvo, que ignorando mui- 
desde a in&tauraçâo da «lei sec- taa vezes a r^ligião, faz certo3 
oa» a media de assassínios com-; actos e certas praticas que elle 
mettidos em Nova ^ork attm ge! julga piedosas, 
a 226. e em Chicago a 3.360, o ( ]yjaa og pacjre3 constantemente 
que é muito superior á estatis:- j ánsti’ucçõos ao povo nesse 
tica macabra de grandes capitaes geutido, procurando arrancar dí 
como Londres, onde não existe a}ma d0 nosso gécct ©S3a tenden- 
nenhuma restricção e onde a me- cia que ello herdou, para íu 
dia annual de assassinios não pas’ supertições 
sa de 12. Mais: um presidio co- Remo?idos og abug09> V ,S. uão
mo Morcer, em No\a- oik, que p0^e UOg-ar que aa cruzes oelos'e^sas infelizes creanças que 
antes do regimeu «secco, recebia *aminho°  0SH t0 
por anuo 800 a 900 detentos re- g_ Antonjo 0VS 
cebo agora, de 1.200 a 1.500,. tu6m aind.is bellas

meios para- a subsistência 
dessas in felizes cre<*tura8 e 
para pagar a sua passa­
gem até ás localidadeí on ­
de residem ps seus paren­
tes.

Estamos certo de que não 
haverá entre nós uma só 
pessoa que não ainta a mais 
funda compaixão por essas 
pobres mulheres que j á  se 
consideram viuvas e por

L I G A  C A T H O L IC A

N o  domingo 17 de A - 
gosto, não haverá reunião 
da L ig a  Catholica Jesus, 
Maria, José; todos os so- 
cioa porém deverão ,assistir 
a procis-ão de Nossa Se­
nhora do Carmo, no do­
mingo 24 dc corrente.

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A  PELLE 
BANHO DAS CRIAN AS 
BARBA, QUEIM ADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEM FRE

"ARISTOLIHO"
(Sab2o liquido)

de todos os irmãos era todos 
os actos.

Por  ordem do Irm ão P ro ­
vedor— O Secretario.

C O N G R E G A Ç Ã O
M A R I A N A

Por  ordem do revmo. ^  
P. D irector F re i Am broz io  

|avizo a todos os congrega­
dos e candidatos para as­
sistirem á novena que co- 

I meçará no dia 15 do cor­
rente e sabbado 16 a rea- 

■ nião e 17 a communhão ge* 
ral.

O secretario

e  a s  festas 
João, consti- 
tradit,õeu de

Em vez da boa cerveja ou d o , nossa raça. 
bom whissky que todos bebem,; Mas V. S. nunca viu  um ca- 
ás socapa da lei, os americanos' tholico illustrado e educado ir  
ingerem bebidas preparadas com procurar chave do sacrario pa- 
alcoolatras toxicos, capazes d e ,ra tirarar “sapinho“ Jda bocca 
produzir uma loucura momen- j das creancas, e muito monos ou- 
tariéa e criminosa e a morte por! viu um represntaute auctorisa- 
envenenamento, como a celebre j do da Egreja preconisar tal meio !! 
«W hite Mule» cujo uso. claudes-1 
tino,acredita-se quo tenha pro­
vocado o fallecimentc de 2.000 
pessoas bó este anno.
' Os devotos do vinho, privadoj 
dèlle, procuram, como compensa­
ção, o epio ou a. morphina em- 
quanto a lei prohibitiva enrique­
ce uma multidão, de especulado­
res e contrabandistas fazem rapi- 
ds& é colosBaes fortunas.

E  -os delinqüentes, do dia pa­
ra dia, requintam uos meios de 
burlar a « le i secca». Ultimamen 
uma sórie de pequenas embar­
cações que se podem chamar ta­
bernas errantes, navegam nas a-

A in d a  a re vo lu çã o

0$ ma-shorqueiros, que 
por um capricho © desejo 
dè vingança sem fundamen 
to contra o Presidente da 
RopubMca, não duvidaram 
em lançar as forças arm a­
dos de uma parte do exer 
cito em furiosa arremetti- 
da contra as Institu içõe» 

guas jurisdicionaes dos Estados j vigentes, são responsáveis 
Unidos, e recebera a seu bordo,, peraElte D eu8 e a nação por 
h todo o instante, a multidão sem- i f  , , i , * ,
pr. muito nu morosa., dos devo-itodo8 08 males causado* por 
toa ds Biiccho». efso movimento subversi-

Assim, pois/esse facto do car- v('- TÇ6. f d ç m e n t e  loi lo- 
deal-americano nenhuma iuflu- go subjugado pelas foiças 
encia podia ter na pseudo deca- fieis ao Governo, que de- 
dencia architectada por V, S. ram um bello exemplo dç

Ò SR. PITTA INSULTAI |disciplina, de obediencia á
j lei, de respeito áB auctorL 

E os americano?, iliudidos pe- dades constituidas.s de dodi- 
la confusão existente entre ro- ; Instituições vi-
ii aniímo e protestantismo, nao s Y
combatiam o caiholicúmo porque gentes, defendendo-as com
«14 não hr. espectáculos de viga- todo o Ãidor ^  dendo por

já são consideradas orphans 
de pae, o que no auge da 
tristeza, da dor e da misé­
ria, estendem suas mãos 
mirradas pedindo a todos 
uma esmola que os condu­
za para junto dos seus pa- 
rantes e amigos,, que certa 
mente oe soccoirerão, alli- 
viando, ao menos, os seus 
tão grandes soffrirnentos 
physicoe e moraes.

E  saber-se que toda es­
sa desgraça é causada pe­
los ambiciosos que queriam 
derrubar o Governo cons­
tituído, para se encarapita’ 
rem nas alturas dq^poder 
publico e in fe lic itaW m  o 
paiz c-»m uma dictaduià mi* 
l ita r que havia de fazer a 
maior desgraça da nação !

MOVIMENTO RELIGIOSO

A B S T I N Ê N C IA  

Quinta fe i»a  próxima,sen* 
do vespera da Assumpção 
de Nossa-Sonhora. é dia de 
abstinência sem jejum.

Irmandade de N.Senho­
ra da Boa Morte e As- 

sumpçáo
Os Festeiros deste anno, 

por motivo de força maior 
deixam de fazer as festas em 
seu dia proprio, ficando a 
mesma adiada para em data 
indeterminada presentemen 
te. Havendo no dia 14, ás 
18 1{2 horas, recitação do 
terço e bençara do &S. Sa­
cramento, e no dia 15 ás 7 
hotas, missa com Cummu- 
nhão gera l dos irmãos e mais 
devotos, e as iO horas, missa 
resada, e as» 18 l {2  bençam. I 
Pede-se o comparecimentoj

Holas e Nvliçias
Festa de N. Senhora do 

Carmo
Sexta feira, 15 do cor­

rente, ás 7 horaa da noi­
te, começará na igre ja  do 
Carmo a eolemne novena 
que precede á festa d « 
Nossa Senhora do Carmo, 
devendo revestir-se de gran­
de imponência essas t&o 
bv lias e devotas solemni- 
dade». Nos tres últimos dias 
haverá pratica pelo revmo. 
sr. Padre frei Liberato, 
da Ordem doe Capuchi­
nhos, e no ultimo q u e  
é ^domingo, 24 do an- 
dante, haverá, pela ma­
nhã diversas missas resa- 
das, Com communhão g e ­
ral não só dos irmãos, co ­
mo ie  t dos os devotos 
da V irgem  do Carmelo; às 
10 horas, solemne missa 
cantada, com sermão ao 
Evangelho, e à tarde im ­
ponente procissão que per- 
crrrerà as ruas do costu­
me.

Nos ultiiaos dias have­
rá leilões de prendas, apoz 
as devoções da novena.

A  orchestra está a cav- 
go do sr. maestro Tristâo 
J  unior.

A N N I  V E R S A  R IOS 
Fazem annoe.

D ia l l , a  menina Ly lia ,t ilha 
do er. advogado C. P . Sam ­
paio Netto.

Dia 14, o sr. Anton io  
Galvão  de A lm eida  Sobri

^ E J is a m m ja n r a ia n a iR i r a  jí£ i5¥Bí i ío íu i í? eji9

G U A R D A  D E  H O N R A  A O  
SS. S A C R A M E N T O

Domingo, 10 de Agosto  de 
1924 

Ig re ja  M atr iz

A oxpoeição do SS.Sacra- 
mento seiá feita na missa 
das 7 horas. O encerramento 
s ed a iá G  J|2 da tarde( com 
a recitação do terço, çanto

BIOGOL CÍ
CL*

S S S 9 SB B SS

l ê

P O R T I P I C A N T B

do sangue, dos nervos, dos muscuios, do 
cerebro, dos tecidos em gerai

— A ’ V E N D A  E M  T O D A S  A S  P H A R M A C I A S —



▲ f t D M A Ç à f t

nho; o sr Francisco R o ­
drigues A  vila, e o jovem  
Orlando Francisco, filho do 
sr. N icolau Francisco.

Dia 16,a menina Maria do 
Carmo, filha do sr. Joaquim 
Ferraz de A .  Prado, e a me­
nina Assumpta, filha do sr. 
Manoel M artinelli.

Nossos parabéns.

Sta.  Casa

O movimento da S ta .Ca­
sa de M isericórdia duran 
te o mez de Julho foi o se­
guinte:

Existiam  em tratamento 
*9 doentes : 31 homens e 
18 m u lh eres .

Entraram 36 : 22 homens 
e 14 mulheres

Sahiram curados 30: 16
homens e 14 mulheres.

Falleceram 6 : 4 homens 
e 2 mulheres.

Ficaram em tratamento 
49 : 33 homens e 16 mu* 
lheres

Os fallecidos são:

A r is t i le s  Dias, Adolpho 
Augusto da Costa, Gaspar 
Francisco de A lm eida  e Be- 
nedicto José dos Santos, 
Theresa C yr i l lo  e Bendicta 
de Camargo Franco. 

Pharmacia 
Receitas aviadas 355 

Curativos 
Em  homens 186
Em mulheres 145

A p iim eira  será 'desmem­
brada da Diocese de Botu- 
catú e a segunda da A rch i 
diocese de S. Pau lo  e do B is ­
pado de Taubató.

Fallecimento
A p oz  uma breve enfer­

midade e confortada com 
os santos Sacramentos, ía l 
leceu, nesta cidade, no dia 
6 do corrente, a exma.sra 
d Olympia de Toledo P ra ­
do.

S enho ia  bondosa e mui­
to relacionada, gosava da 
gerai estima da sociedade 
itú?na, pelo que foi muito 

j sen tida a sua morte.
Era viuva do saudoso sr. 

/Manoel Fernandes de A l
seu

f i -

Tota l 
Injecções 

Em homens 
Em  mulheres

331

155
98

253T o ta l 
Donativos 

A  Commissão de 9occor- 
ros dos refugiados deu um 
quarto de boi.

meida Prado, tendo do 
oonsorcio os seguintes 
lbos: srs. Joaquim 0*car e 
Herculano de Toledo P ra ­
do, conceituados negocian­
tes nesta praça;exmas.siss. 
d. Anna Candida de T o le ­
do Am aral, casada com o 
sr. Traja no de Arruda A -  
maral; d. Maria Angelina 
Prado Seifert, casada com o 
sr.Roberto Seifert;d Julieta 
Prado Rocha, já  fallecida e 
que foi casada com o sr.Pau* 
lo da Rocha P into; d. Isabel 
de Toledo Prado,e d. Emen- 
garda Prado Appendmo, es- 

i posa do sr. Secondo Appen- 
idino.

C seu enterre, que se rea­
lizou ás 5 horas da tarde do 
mesmo dia, teve  grande a- 
companhamento, sendo de 
positadas sobre o caixão 
mortuário innumeras e r i ­
cas oorôas com sentida9 de* 
dicatorias,

A ’ sua exma. familia 
nossos pezames.

m  -  -  -  -  4 1 1

â
 vxjiu o annos uc pratica na«uasa ae saüde *lo Uv. ©

Dr. J. B. do Amaral Gurgel
Coin 3 annos d© pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi 

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio]de Janeiro

3

C irurgia geral, vias uriuarias e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentei ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e Byphilitica^.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, © daa 2 as 4 da tarde 
Residencia 0 Consultorio 

Rua do Commercio, 135—  Telephone 63—

e j i s i ê T i jp m is j i g  m R&iisiejisarL9e.nseii9i irts&na

B A  N  C O  D E Y T i r
D IR E C T O R E S :

A lberto  de A lmeida Gomes, João da Fonseca Bicudo, 
L u iz  Gonzaga Bicudo © Joaquim Galvão  F .Pacheco

Banco abre conta corrente, pagando os ju- 
ao anno, com livros de cheques isento de

Este 
ros de 4 °[0
estampilhas e c&dornetas de deposito lim itado 

SÈ D E : P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L ,  15 

—  (A n t ig a  Sessão Bancaria da «Casa A lberto »

Obedeça  
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 

reconstituinte que 
elle ha tempo re­
clama : Compre
Emulsio de Scott 
 a , - __________

o re

í

W D U i t a i l  B J I S l i l í U  i . ü f l  HGCAH1CA

OS

Novos bispados
Telegrammas procedente* 

de Roma annunciam a cie* 
ação de mais duas dioceses 
brasileiras com séde em So­
rocaba e Santos, deste esta­
do.

Todo o porvir: 40,50,60  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
_529

Obituario
Quiteria de Oliveira,com 

42 annos, casada, cam pinei­
ra. Dia 4, Ignacio  Tabara- 
chi, com 23 annos, solteiro, 
ituano. Dia 5, 1 feto, f. de 
Joaquim An ton io  do O live i­
ra. ituano; Sebastião de Ca­
margo, com 85 annos, casa­
do,campineiro; Adolpho X a ­
vier de Agu iar , com 60 an­
nos, casado, ituano; 1 feto,f. 
de PhiladeJpho Fagundes, 
ituano. Dia 6, Maria, f.a de 
José Henrique, com 16 me-j 
zes, ituana , Aurora, f.a de 
Antonio Rodrigues de Frei* 
a-, com 2 annos, ituano; O- 

lympia de To ledoPrado ,com .
73 annc.«, viu va ituana. D i a 1 P„ 4 0 „ u tut0B0T6, MeoU M.  
í. Procopio de Moura, Curn pre o VEED0L, codhecido do mudo 

; 68 annos, oasado, de T iete; * 7 " , ', “" °  U lubri' iolaU ^  r<,,i‘ ‘
Evaristo Caetano, cum 35,
annos, ao lteiro ,do Sorocaba; . .  ,
V irg ín ia  Maria de Jesua.j ÇOm^l 10 PlDDO
cora 30 annos, - casada, do ^  | *
Estado do Rio. D ia 8, Ray-I T ia ta  de PaP618 de . f  Sa‘
mundo Eugênio Le ite ,  com ’ trent0P- tant0 E0 % vl1

í mo no r iligioso.—  Rua de
Santa Rita. n 24— Y T U

TA G L IO , W E G M A N N  & S A M PA IO  LT D A .

Rua Deocleciena, N. 5-A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 
SÃO P A U LO

Fabricação de motores electricos d© curto eireuite. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, ear- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installaçõos automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jastidae 

de kaolin e barro.

—  Cheves de partida ©strella triângulo a oleo~e a secoo —

gas e parentes para assisti­
rem a missa de 7o dia que 
mandam rezar na egre ja  de 
Sta. Rita, ás 7 horãs da ma­
nhã do dia 11 do corrente, 
por este acto de re lig ião  fi­
cam gratos.

Ytú  9— 8— 924.

f D R .LOUR IVAL  SANTOS
\ frcn im iM E D IC O I •

Consultono : em j | 
sua residencia à Rua * 
da M atr iz ,  1 -

m m M..MM m m

oncartos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

|  POLY-CLIN ICA  DENTARIA
DE

■ A P P O i ^ S O  Í Í .S - -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamado* á? fazendas.—  Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— Y T IT

••••••••

com
32 annos; casado, ituano

T e rren o  á venda
Vende-se um terreno df 

8 metre* de frente e 14 de 
fundo, situado á rua 7de 
Setembro, optimo ponto p a ­
ra commeroio

. T ra tar  com o Dr. Ma­
noel Maria Bueno.

» D A C r r L O G R A P H I A » .
Executa-se copias com a 

maior perfeição o guarda- 
se todo s ig illo  

P r e ç o s  m o d i  cos 
Rua dos^ndradas, 7 3A

Ignacio de Loyola Nardy

t
Agradecimento e con­

vite
Olympia e E l iza  X a  vier 

deAgu ia r  vem por meio des- 
le agradecer ao Sr. S y lv io  
Sampaic. Antoniu Sampaio, 
Dr. Braz Bicudo e Anton io  
de Souza F erra z  e as demais 
pessoas que as auxilia i am 
e acompanhar am o enterro 
de peu irmão A D O L P H O  
X A V I E R  D E  A G U I A R  e 

* convidam as pessoas ami-

INCO M M O D O S
S Y P H I L I T I C O S  

Em attestado datado de 
10 de Julho de 1916, D. 
Maria Rosa de L im a , resi* 
dente em Am argosa—  Ba­
hia

% Declara que: 
sofrendo d iv e r ­
sos incommo" 
d o s  causado» 
pela terr ivô l 
syphilí», cuiou* 
se com o E l i ­
x i r 1 de N tgu e i  
ra, do Parma- 

iceutico Chimico João da- 
jp? í S i lva  S ilve ira , depois de 

I upar inutilmente muites 
- [outros remedios q u e  lhe

aconselharam.
— O E l ix ir  de Nogueira  

do Pharmaceutico Chimi* 
co João da S ilva  S ilve ira , 
encontrs/se a venda em to* 

Idas as pharmacias e dro* 
gariás.

• SEJA LIM PO  1— Um© %  parta adka* 
n iv *  “ T Ü P  Y “ . Colla  e não »o ja «  %• « ã o *  
pem o papei. 0  ideal para u»o no* e»eri* 
torios, photofcraphias e rotulagem em* 
geral.Porchat 4  Portal L tda.— Bua Bea 
amiu Con*tant n. 1— S.Paui o. (D T P .

Arrenda-se
1 alqueire d# terra boa para plaa 
tação de algodão e distante 12 mi* 
tos do centro da cidade,

Innformações— Pharmacia Geri



A F B D iS tA Ç M #

P R . L O r R l Y A L  C A N T O S
M El.tH '0  

C o n su lto r■]« - Vi 
.sua res id o i c ie  ò I' 
da Ma nv  •

*  ©

I  ;
Ií »  i

BfilNÜlllDOS E NOVIDADES’
encorv r a ^ e  na 

FLOR DE MAIO
Rua dò Cr tnmercio 94 

^elep. 9
—  F .F .  L K  T O L E D O  —

A  ra a ch in a  d e  e s c r e v e r  R E M IN T O N  
P O R T Á T I L ,  [io s su e - t e c la d o  u n iv e r s a l 
e  a c h a -s c  á v ^ n d a  n a C u s a P ra t t ,  s it  

P r a ç a  d a  Sé, 1 6 , T . P a u lo  ( D T D )

C E R A
Compro toda e qualquer 

quant idade pagando 
preços  vantajosos.

M a r in  G . C o u t"
R uadb Srh.. Rita n I08Y TU

P I L K L I N I C A  d e n t a r i a
DE

• A .  2 ^ 0  S O  O í í - V â .  s -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções dt dentes e nervos. At tende 
chamado* á* fazendas.— Trabalhos em prestações

R ua do Com m ercio— 123— Y T U *

........

»D AG .T LOGRAPJHI A »
Executa-se copias com 

maior perfeição e gu ard a  
se todo sigi l lo 

P r e ç o * -  m o d i co s 
Rua dos ^n d ra das .  7 3

Ignacio  de Loyo la  N ard  ^

a

£
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C C L  B ^ I T T E  

Opreparado -cientifico para tingir em casa 

4 0  oO RES F RMES !

- - N ã o  mancha nem rompe os tec idos—  

Para  ia, algodão, e sdas

P H A R M A C I A  G E R IB .E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

• W :

01 • iH
<D

«
01
0  
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01

I

§ 3
•r-t I d

—

d  U*
0
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ADVOOaO Ia EM GER a L
C. .P Sampaio Netto

AD VO G AD O  
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

ço militar, executivos,hypotheeario e cambial, in­
ventários administrativos e orpha-nologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos cor pus. falleucias; d-efezas pe­
rante o Tury. Trata de toda- a- acçõe eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças ainigaveis e 
judiciaes, minutas de eseripturas e contractos, notifica 
ções e lei do Tnquilinato. Adianta-se as custas.

£

Rua do Comnt rci<>. 52 T pí 189 Y T f v 
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wz® raredta/ÔG fr

■ r* •£• ViSfl>5Wí5í-o. 4*
-íattavsíi» s&ásaw» J d U  é?
' -

• •SSSTffT i**̂ eGfe»,5S»4aJ--<•
p^nfos o&TS&êe 

 ̂ est&rsyaí*
««m&erea,

péi&rsaftMfatèe- 
4iW 9 ^

.' ■&s !?«>ròsate» £* Ig&g

C
E?

C LIN IC A  MEDICA E CIRÚRGICA
D O

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica c iv i l  e m il i ta  

Tenente Medico do Exerc ito  (de 2.a L inha )

Dispondo de uma o p t i ma sala de cura ti* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa 
ze j quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoria e Res idencia  

Rua do Commercio— 114— Teleplione 94

YTLT

Pianos Beçbslçin e Níisn̂ an
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca­
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G o z a m  d e  f a m a  u n i v e r s a l  d e  q u e  s ã o  o s

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  C O N C E R T O

Bua do Commercio-N. 94
F.  F .  D E  T O L E D O

A M A * . .  E  A M A R  D E P O I S

D e  A . ] .  Veiga dot &  -■

Prefacio  de L E L L Í S  V IE .^  

ida nesta redacção— PreVw. ã^>000

C A S A  D E  P . M A R T I N I
■ P A D À  W I  v =  pães francezes, sovados e de qualquer 

•>utra qualidade, t ma nho e feitio; bolachas fm&a, em araruta, raai- 
Rena craknei,. roscas de todas espécies, bolacha A M E R IC A N A  
AO A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de jyorco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servir 
o^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

-V 3-^1 A =docos finos de todas as qualida 
©es como seja: pudins, bons boccado--, mãebenta, creme, pão de Lot, 
«locadas, doces pingados de ábobora e batata. Acceitam-se encominen 
das para baptisados e casamentos.— PET13C0S FRIOS-— presiinto> 
preparados e crus,salames, mortadellás, lombó, lingnas e artigos 
especiaos em petiscoo de látarias.- Bebidas finas de todas as qual» 
dades— nacionaes e extrangeiras— ÇHOPS.

F A B R I O A  D B  M  A  C  A  W  H ! Ã O =  massas 
fitas com muito capricho— aletria.lasanha, parafuso, caramujo, po- 
eendo s^r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a «le lhor farinha do mercado.

Pa ia  tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
a# F A B R IC A  DE M A C A R R Ã O  de F M A K T I N Í ,  em- 
«írega-se com meticuLso cuidado agua filtrad em E T U R O S P à S
TEUR.

£u@ cie tant©

ELIXIR DE NOGUEIRA ;

Empregada cta 
successa m s  
seguintes males- 
tias:
E*cr o * k u t « .
D arth ro » .
Boub«*b 
Lioubona.
InílímmagO## d «  
C orrtoM nco d<M W v id o *  
CwrortMtt.
F ls tu la * .
Espinhas.
Canoros
RacMtfsow.
F lorM  brwwaa- 
Ulcttos.
Tumoras.
Samas.
Crystas.
Rhrum atisina sjp 
Mancha» én pM*
A ffe aç O m d »  W
Doras * o
Tum ores nos a m t* .
l ^ t s ja m c n t n d M . ^ .
• d o  p e se o fo  s  m i M M P

M aroa icg iK -ada  proYSrUsrtWS da  s a * » i

m m  B E ÍiU B ll M S ilTO

Convem Marteüar !
Fa lta  de somno 

Fa lta  de apettit©
Pés M ós

Esqueci meti to 
Tontura 

Desanimo
Medo de m one

Batimento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão do ventre 

Estremecimenri» e «u t<» ae noite na cama 
Bocca ruim 

Emagrecimento geral e progressivo

C U R A  C O M P L E T A  P E L A
Elixir Vanadico de Alceste
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